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O Brasil nas Come orações centenárias 
O sr. Presidente do Conselho, no 

valioso documento, por nós referido já, 
em que anunciou as bases magistrais 
das comemorações a realisar em 1939 

e 1940 — centenários da fundação e 
restauração de Portugal—salientou a 
esperança—que não é ambiciosa (Sa- 
Jazar o disse) —de que países estran- 
jeiros queiram ter a gentilesa de se 
associarem ds comemorações festivas 

pelas muilas formas por que póde 
render-se homenagem a uma vélha 

Nação civilizadora ou cooperar-se no 
brilhantismo duma solenidade. E en- 
tre os países de todos os continentes 
— Portugal aos quatro cantos do Mun- 
do chegou a dilatar a civilização, a 

levar o calor da Fé !—o Chefe do Go- 
vêmo fez ao Brasil referência espe- 
elal, 

Está certo. 
Eatre Portugal e o Brasil —acen- 

tuou expressamente o sr, dr. Oliveira 
Salazar —há, até ao alvorecer do sé- 

culo XIX, uma história comum; his- 

fória que se revela em actos soberbos 

que não pódem ser esquecidos e que 

prodaziram, quando da reparação dos 

dois reinos, a amisade que hoje per- 
dura e se revela a cada passo, em 
manifestações carinhosas. 

Podem outras nações deixar de es- 

tar representadas mas comemorações 

centenárias; o Brasil não há-de faltar. 
Nas festas de família, nas grandes so- 
lenidades do lar os irmãos vêem, mui- 
tas vezes de longe, reiinir-se, abraçar- 

-se. E'o caso de agora. 

O povo brasileiro estará como povo 
português em 1939 e 1940, mais uni- 
do ainda a-fim-=de celebrar as grandes 
festas de Portugal e-—recordemos as 

palavras do Chefe-—não será apenas 
nosso hóspede de honra, mas, como da 
família, a par de nós receberá «as 
homenagens que o Mundo nos deve & 
nos trará nessa ocasião». 

O apêlo de Salazar foi, certamente, 

ouvido no Brasil como entre nós; com 
o maior respeito, a mais viva alegria 

e entusiasmo caloroso. Por isso, as 
festas centenárias serão, acima de tudo, 
festas de raça lusiada da qual o bra: 
sileira faz parte,   

Ss,   

Porto de Aveiro 
O diário A Voz, que se publica 

em Lisboa, inseriu a semana pas- 
sada um aitigo do seu director, 
sr. Fernando de Sousa, que foi 
algo apreciado nesta cidade por 
se referir à conclusão das obras 
da barra, reforçando as deligên- 
cias empregadas no mesmo sen- 
tido pela Junta Autónoma da pre- 
sidência do sr. major Gaspar 
Ferreira. 

Um grupo de aveirenses enviou 
ao velho jornalista um telegrama 
de reconhecimento. 

cm 

Conferência 

* Passando na próxima segunda- 
-feira o 74º aniversário da fun- 
dação da Associação Aveirense 
de Socorros Mútuos das Classes 
Laboriosas realisa, pelas 21,30 
horas, uma conferência na sua 
séde o sr. dr. Luís Regala, advo- 
gado na comarca. 

Versará sôbre O Mutualismo 
em Aveiro. 

VISITAI O PARQUE DA CIDADE 
  

  

  

  

    Orfeon Fcadémico de Coimbra 
Chegam hoje a esta 

cidade — chegam logo 
no comboio das 13 
horas e quarenta mi- 
nutos, os estudantes de 
Coimbra. 

Bem vindos! 
Mais uma vez Aveiro 

recebe intra muros seus 
os capas negras da 

vetusta Universidade, 
que sempre aqui foram 
acolhidos com alvo- 
roço e simpatia — cava- 

lheirescamente — por 
Serem portadores duna 
alegria que só êles sa- 

bem cum unicar e espa- 
lhsr com graça, com 
agrado, com efusão, 

chamando sôbre si as 
atenções da nossa gen- 
te. E que ao estu- 
dante de Coimbra im- 
põeo uma tradição 
secular, que faz dêle poeta, trovador e músico de 
inspiração fecunda, para elevar os corações e im- 
primir à vida um ritmo de harmonia mais dôce, 
mais suave, mais jucundo, mais aprazivel. 

Bem vinda, pois, a mocidade académica | 
Bem vinda essa pleiade de moços, a quem o 

“Mondego costuma confiar os seus 
em estrofes cadenciadas, os 

* " * 

O Orfeon Académico, composto de 120 figuras, 
cantará, entre outros nimeros, composições de 

Palestrina, Gunod, a Aleluia do Messias Haendel 

transmitir, 

tando, ás plateias onde se apresentam! 

    

OS ORFEONISTAS NAS ESCADAS DA UNIVERSIDADE 

murmurios para, 
can 

e a serenata em que Alberto Tavares, natural de 
Oliveira do Bairro, concelho do nosso distrito, se 
revela um cantor de largo futuro, 

O espectáculo terminará com um acto de varie- 
dades no qual colaborar, além doutros, o pianista 
dr. Armando Reais Pinto, Francisco Couceiro, o 
guitarrista Abílio Moura, a grande revelação de 
Coimbra depois de Paredes, e o diseur Albano 
Martins da Costa, que tanto sucesso alcançou já 
no nosso teatro a quando da visita da Orquestra 
Universitária de Tangos. 

Aos estudantes será oferecido, depois do tea- 
tro, um baile no Club Mário Duarte, agradecendo 
nós o convite que gentilmente nos foi endereçado 
pela respectiva Direcção. 

  

  

16 DE MAIO 

Vai passar depois de âmanhã 
mais um aniversário sôbre o mo- 
“vimento que nesta cidade se ini- 
“ciou contra o despotismo de D. 

"* Miguel e que, tendo sido jugulado, 
“ custou a vida a um punhado de 
bravos que pela causa da Liber- 
dade se bateu denodadamente, 
sofrendo outros às agruras do 

“ exilio e da prisão. 
Aveiro não esquece aquêles 

que pereceram nessa época e cu- 
"jas ossadas se acham reunídas 
- num monumento a meio do cemi- 

tério central para lembrar os sa- 
crificios dos nossos antepassados. 

Vão, pois, decorridos 110 anos 
que o desembargador Joaquim 

José de Queirós, com outros da 
gua tempera, colocou a cidade em 
pé de guerra, tendo o Club dos 
Galitos assinalado o local onde 

se desetrola- 
ram com um obelisco à memória 
dos que se bateram, sacrificaram 
£ morreram pela Pátria liberta, 

Bota abaixo 
Amanhã, pelas 17 horas, devem 

ser postos a flutuar, na Gafanha, 
os lugres Oliveirense e Delães, 
que, soba direcção do hábil cons- 
trutor naval, António Mónica, ali 
foram trabalhados com toda a 
mestria, 

E' sempre um espectáculo cheio 
de emoção, êste, agradecendo nós 
os convites que nos foram ende- 
reçados para assistirmos. 
—  ———— 

Para a A. NM. T. 
O produto duma das sescões 

cinematográficas da semana pas- 
sada reverteu a favor da Assisten- 
cia Nacional aos Tuberculosos e 
para o mesmo fim um grupo de 
meninas da nossa terra, acudindo 
ao apêlo do sr. dr. Adérito Ma- 
deira, director do dispensário, fez, 
no último sábado, um peditório 
pela cidade que rendeu 3.500800. 

Melhor do que nada. 

    

  ATENÇÃO PARA A 4.º PÁGINA 

Ao comércio 
A firma Clemente, Vieira 

& Laus, Ld.º, com séde em 
Aveiro, participa aos seus 
estimados clientes e ao co- 
mércio em geral que, por es- 
critura de cessão de cóta la- 
vrada nas notas do notário 
Dr. Fernandes Rangel, desta 
cidade, deixou de fazer par- 
te da mesma firma o sr. Ma- 
nuel Clemente da Costa, ten- 
do o reembolso total da sua 
cóta, bem como dos respecti- 
vos lucros, sido feito durante 
a sua permanencia na Socie- 
dade. 

O TEMPO 
Continua irregular, havendo 

pontos onde a chuva fez muitos 
estragos. Na Bairrada, por exem- 

  

  plo, e na capital. 
Nem no inverno. 

Banquête 
==0== 

Está-se preparando nesta ci- 
dade um almoço em honra do sr. 
Governador Civil e com a repre- 
sentação de todo o distrito. 

Deve efectuar-se no próximo 
mês de Junho. 

— — «sec» — — — 

Efemérides 

14 de Maio 

1347 — Rienzz apodera-se do 
govêrno, em Roma, com o fim 
de libertar a Itália. 
1846—A academia de Coim- 

bra inicia a revolução popular no 
distrito. 

1901—0O ex-alferes Malheiro, 
um dos chefes militares da revo- 
lução republicana de 1891, visita 
Portugal depois duma longa per- 
manência no Brasil. 

1909 —Chega a Lisboa o no- 
tável romancista espanhol, Blasco 
Ibafiez, que é recebido afectuosis- 
simamente. 

1915—Estala em Lisboa um 
movimento contra o govêrno Pi- 
menta dé Castro, constituido em 
virtude das desavenças entre os 
partidos da República, Demite- 
-se o chefe do Estado, dr, Ma- 
nuel de Arriaga, que, desgostoso, 
abandona, por completo a polí- 
tica, 

A ditadura Pimenta de Castro, 
que nós combatemos, justificá- 
mo-la, porém, mais tarde, visto os 
políticos, despresando os inte- 
rêsses da nação, continuarem a 
compromete-la e à República, 

Homenagem póstuma 
— () 

Por determinação da Câmara 
Municipal foi, como se sabe, da- 
do o nome do ilustre aveirense, 
dr. Joaquim de Melo Freitas, fa- 
lecido vai para 15 anos, à antiga 
Praça do Comércio, junto aos 
Arcos. Como complemento da 
homenagem realisa-se na próxi- 
ma segunda-feira, pelas 12 horas 
e meia, o descerramento da res- 
pectiva lápide, sendo os munici- 
pes convidados a comparecer à 
cerimónia, pois se trata dam filho 
ilastre da nossa terra, que muito 
a elevou pelo seu caracter e flnen- 
cia do seu espírito. 

O Democrta não faltará, 
04 e 

Para que serve o Ho- 
minfern ? 

Muita gente pregunta para que 
serve a Internacional Comunista, 
depois que Staline fêz a contra- 
«revolução e tornou o bolchevis- 
mo uma doutrina exclusivamente 
russa; despida até da miragem de 
igualdade económica que tama- 
nho poder galvanisador tinha sô- 
bre as massas. De facto, sendo 
o estalinismo nem mais nem me- 
nos que o imperialismo moscovi- 
ta do século XX, não se com- 
preende à primeira vista a razão 
da existência da Terceira Inter- 
nacional, s 

O Komintern tem presentemen- 
te a única missão de auxiliar o 
imperialismo do novo Czar, E' 
uma central de espionagem de 
quera pretende ser Gengis Khan, 
Os comunistas estranjeiros têm 
de manisfestar-se segundo os in- 
terôsses do imperialisnio soviéti- 
co e não os do seu país, nem os 
da revolução comunista. 

+00! 

FÁTIMA 
==0== E 

Em direcção à Cova da Iria 
atravessaram, nos últimos dias, 
esta cidade numerosas camione- 

  

  

        

do peregrinos que foram assistir 
à -procissão das velas realisada 
na noite de quinta-feira, 

Vê-se que a fé ainda movimen- 
ta muita gente. E o goso tam- 

“BÉM. sas 
  tes e carros ligeiros, transportan- | 

Após cruciante e 
prolongado so fri- 

mento deixou, final- 

mente, o mundo às 
primeiras horas da 

manhã de quarta- 
-feira, o ilustre rei- 
tor do Liceu de Jo- 
sé Estêvão, sr. dr 

João Joaquim Pires, 

Novo ainda, pois 

nasceu em Vilari- 

nho do Bairro, con- 
celho de Anadia, a 
24 de Junho de 
1889, não tinha 50 
anos o pranteado 

morto, pelo que 

mais avoluma as 

saiidades que deixa 
a todos quantos o 

conheciam e com 

êle privavam de 

perto, 

O sr. dr. João 
Joaquim Pires, li- 
cenciado em Ciên- 
cias Malemálicas 
pela Universidade 

sido um estudante distinto, serviu, antes 
da instrução, como professor, o Exér- 
cito. Assim, alistado como recruta, 
vo corpo de alunos da Escola de 

Guerra, em 3 de Agosto de 1916, 

conclufu o curso em 1917, foi promo- 
vido a alferes nesse ano, a tenente 
em 1921 ea capitão em 1937, To- 
mou parte nas operações contra os 

revoltosos monárquicos no morte do 

país em 1919, e em 1925 recebeu 
um louvor pela alocução proferida 

perante os soldados da sua unidade 

ro acto do juramento de bandeira, 

Transitando para o magistério com 
ticença ilimitada, o sr, dr, Pires fêz 

serviço, primeiro, no Liceu de Nun” 

Álvares, em Castelo Branco, depois 
do que se fixou em Aveiro, onde con- 
trafu matrimónio com a sr,º D. Fer- 
nanda de Vilas-Boas Pereira do Vale 
Pires, filha do desembargador, sr. dr, 
Luís Pereira do Vale e irmã do sr, dr. 
Carlos Vilas Boas do Vale, e em cujo 
liceu exercia também as funções de 
reitor desde 29 de Julho de 1931, 

Há cêrca dum ano veio de visita a 
esta cidade o sr. Ministro da Educa- 
ção Nacional, dr, Carneiro Pacheco, 
Recebido na sala dos professores do 
Liceu e na presença dêstes, ouvimos- 

-lhe nós as seguintes palavras de jus- 
tiças 

-—Tenho muito prazer em afirmar 
que o sr, dr. Pires é um reitor que 
sabe comandar, 

Pouco tempo depois, os seus cole- 
gas, tendo em atenção tôdas as qua- 

lidades que faziam dele um cidadão 

modelar, prestimoso, inauguraram-lhe o 

retrato na mesma sala onde fôra elogiado 

pelo seu mais alto superior hierárqui- 
co, cerimónia que deu ensejo a outra 

eloquente manifestação de aprêço 

bastante expressiva e, para O seu co- 

ração diamantiao, sensibilizadora, 
O Liceu de Aveiro está, portanto, 

de luto carregado ! 
A morte do seu reitor deve ser por 

muito tempo sentida porque com êle 

desapareceu daquele estabelecimento 

de ensino alguém que se impunha € ti- 
aha, realmente, qualidades de comando. 

Como o demonstrou, 
O Democrata apresenta à família 

do ilustre extinto as mais sincéras 
condolências, extensivas a seu irmão, 
o/mosso velho amigo dr, Mauuel Joa- 
quim Pires, médico no concelho de 

nadia, e ao corpo docente do Liceu 

“que tanto elevou pelo seú carácter e 
pela sua inteligência, 

O FUNERAL 

Por entre a visível comoção dos 
seus colegas, as lágrimas dos seus     

de Cofmbra, tendo DR. 

  

SEGA SE ET 

dr. João Joaquim Pires 
O falecimento do reitor do Liceu desta cidade 
causa profunda consternação tanto no seio da 
academia, como entre os seus numerosos amigos 

  

JOÃO JOAQUIM PIRES 

alunos e o arfar de muitos peifos 
amigos, foi na tarde do dia imediato 

àquele em que expirou conduzido ao 

antigo cemilério da cidade o corpo 
hirto, inanimado, do dr, João Pires, 

Entêrro civil, sem pompa, mas im- 
ponente por nele se incorporarem re- 
presentantes de lôdas as camadas to=- 

ciais, partia da residência do extinto, 
na Rua Tenente Rezende, alravesson 
a Praça do Comércio, deu volta pela 

Raa 5 de Outubro para passar cm 
frente ao Liceu onde o féretio esta- 
cionou por espaço de À minuto, des- 

ceu a Rua Coimbra, meteu à Corres 
dura e ei-lo chegado à última etapa. 

Não há possibilidade, hoje, de entrar= 

mos em detalhes, To 'avia precisamos de 

accutuar a sua grandiosidade, raras 
vezes igualada, e bem assim e senti= 
mento com que fôra presenceado dus 

rante o trajecto, 

Da Academia, do professorado, da 
guarnição militar, das escolas e dos 

colégios, ninguém faltou, Como não 
faltaram as flores de muitas famílias 
e pessoas dedicadas a envolver os des- 
pojos que a terra cobre. 

Dirigiu o funeral o antecessor do 
pranteado morto na reitoria, sr. dr, 
José Pereira Tavares, tendo conduzido 
a chave da urná o vice-reitor, sr, dr, 
Luís Tavares de Lima e okepiea 
espada o tenente de marinha sr, Ja 

cinto Leopoldo Rebocho, junto de 
quem seguia um grupo mumeroso de 
senhoras, trajando pesado luto, 

Cai a tarde, Não há sol no firmas 
mento. Já emudeceram os passari- 

abos, que procuram no arvoredo q 

abrigo e o repouso para a noite que 

se aproxima. Estamos chegados à 
hora derradeira, A urna, que as ban= 

deiras nacional e da Associação dos 
Bombeiros cobrem, é colocada, pelos 

estudantes, ao lado do monumento 
que no centro do cemitério se ergue 

aos Mártires da Liberdade, e então, 
enfrentando-a com aparente sereni- 
dade, que não esconde a comoção de 

que se acha possuído, o sr, dr, Luís 

Tavares de Lima, perante a multidão 
que o rodeia, diz: 

«Morreu o Reitor do Liceu de 
Aveiro | 

Não é sem uma grande comoção 
que pronuncio esta frase tam dolorosa, 

Mal diria eu que, lam cêdo, o de- 
ver do cargo e o dever de Attigo me 

obrigariam a proferir aqui algumas 
palavras singelas, exteriorizando a dôr 
imensa que nos causou o falecimento 
de tam prestígioso colega, cOMy gra O 
dr. João Joaquim Pires! 

Desapareceu para sempre o compas 
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Oficina de reparações de Radios 
Sob a gerência fécnica de Carlos Tavares 

Situada na Avenida Bento de Moura, próximo 
ao edifício do sr. Alfredo Esteves, garage 

Artur Trindade e Chiado 
Devidamente apetrechada com toda a aparelhagem de precisão moder- 

radioeléctricas e verificação de 
Lampadas e Valvulas de Rádio Europeias e Americanas 

— Se V. Ex2 tem um receptor de mesa que deseje tranformado em 
receptor de movel, grande, ou vice-versa, em qualquer tamanho, gôsto 
ou estilo, esta oficina o executará a contento de V, Ex. 

—Se V. Ex.* deseja modernisar o seu receptor com um quadrante 
“moderno e bonito, nesta Oficina se executa a sua transformação. 

nissima para todas as medidas 

Dispõe esta, sempre, dos últimos 
que estão à disposição de V. Ex." para a escolha dos mais lindos 
upos e estilos de-móveisie Quadrantes pelos-quais V. Ex.! poderá 

escolher o que mais lhe agradar 

Lampadas.e Válvulasde Rádio R, C. A. (de origem), Lampadas de 
outras marcas, americanas e europeias, pára-raios para instalações 

de Rádios, transformadores especiais para antenas (para aumentar W 

a eficiência dos receptores) montagem de antenas do sistema q 
simples e Double-Doublet, etc, 

Acessórios de Rádio 

catálogos americanos e europeus 
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nheiro dedicado, o amigo leal, o diri- 

gente exemplar. Eta um caracter -fn- 

tegro, um homem de uma só fé e de 

nmd: só parecer, 
Mas a tua memória, amigo, jámais 

se apagará do nosso espírito, do espi- 

rito, daqguéles que tiveram.a subida 
honra de servir contigo. Não te esque- 
ceremos, não, companheiro e amigo 

queridíssimo, porque à tua memória 
se ligará eternamente a nossa saudade, 

Mortos como tu — não esquecem ! 

Continuamente os temos diante dos 

nossos olhos doloridos, evocando as 
alegrias, os desalenlos, as amarguras 

que juntos vivemos na nossa tam in- 
glória vida profissional, 

Esfarrapaste a lua existência de en: 

contro às agressivas arestas de um la- 

bor intenso, extenuante e—porque não 

dizê-lo?-— quantas vezes tam mal com- 

preendido ! 

Raros homens terão, como tu, O 
condão de juntar à sua volta amigos 
tam queridos, Só consegue isso quem, 

pela vida fóra, trábalhando sempre, 
soube subir a passo firme a escarpa- 
da encosta da existência, sem wunca 
pisar ninguém, sem nunca se servir do 

ardil para se elevar, sem uma dasleal- 
dade que o diminuisse. Pertencias ao 

número daquelas construções morais 

que vincam indelêvelmente a sua pas- 

sagem sôbre a-Terra.. Inteligência, 

energia, rectidão, competência, hones- 
lidade e espírito de sacrifício — todas 
estas qualidades possuias em tam ele- 

vado grau, que elas te deram sempre 

uma autoridade inconstestável e in 
constestada, dentro e fóra do Liceu 
que tanto soubeste honrar e do qual 
fôste um dos melhores oroamentos. 

E àquêles que, afivelando a másca- 
ra da ignomíuia, pretenderam morder» 
-te na sombra—por lhes faltar a co= 
ragem moral para se defrontarem con- 

tigo cara a cara—eu digo: se quereis 
ser homens de honra, moldai o vosso 
carácter pelo do dr. João Joaquim Pi= 
res, porque êle era de rija têmpera. 

Companheiro : 
Como bom soldado, morreste no teu 

pôsto ! 
Nêle tôste auiquilando, dia a dia, 

as tuas fortes energias, cumprindo até 
ao fim o ten dever, E agora, nesta 
hora derradeira, recebe o adeus que 
vêm trazer-te os teus companheiros 

de labuta, 
* Confrange-nos a alma o feu desa- 
parecimento, mas asseguramos-te que, 
da álgida terra onde para semprevais 

dormir, a tua imagem aparecerá redi- 

viva no coração daquêles para quem a 
saudade é a maior das consolações. 

Adeus, amigo! Descansa em paz.» 

Segue-se o aluno do 7.º ano, Mário| 
Sacramento, presidente da Academia,| 

que se exprimiu dêste medo: 

Meus Senhores: 

«Perderam os estudantes do Liceul 
de Aveiro no sr. dr, João Pires um! 
justo e amado Reitor, um consciencio- 
so professor e um desvelado e leal) 

amigo, Tantas e tam nobres virtudes: 
bem explicam a dôr que a todos nos 
punge e que, de tam sincera, não sei 
se deveria macular, tentando, tradu- 
zi-la em palavras, + 

Bem dispensa a sua memória as pa- 
lavras de elogio e de saiidade dos 
seus alunos, A cidade, num mesmo 
impulso, lhe enaltece as qualidades e 

lhe deplora a morte, Não nos futa- 
mos, porém, a falar dele; é sempre 
consolador recordar um amigo e um 

mestre, quando mestre e amigo: usaram 

em vida o nome limpo do sr, dr, João 
“Pires, 

Perdemos, volto a dizer, 
e amado Reitor, 

um justo 

um conscienciosz 
“professor e um desvelado e leaí amigo, 

Nosso Reitor, o sr. dr. João Pires 
feve como mais alto objectivo o dar a 
seus alunos um caracter forte e ínte- 
gro que pelo transcorrer dos anos lhes 

iluminasse, a cada passo, à vida. Foi 

êsteo seu grande programa, o fim 
ideal que nos sete amos que nos reix 

torou sempre procurou gtingir. Per- 

doando a falta lealmente confessada, 
castigando quando o castgo se im- 

punha, moldando-nos os caracteres à 
imagem da sua alma, transmudou nos 

de crianças em homens conscientes. 

Foi tal o sem ascendente moral, 

      

que bem posso. dizer, com verdade 

que os seus inimigos (e fôram-no sô- 
mente os preversos) tiveram no seu 
desprêso a . melhor recomendação de 
carácter enlodado. 

Nosso. professor, teve na bôa fama 
que sempre do seu ensino correu, a 

recompensa justa do seu trabalho in- 

cansável. 
Nosso amigo, todos temos alguma 

coisa que contar dos seus incilamen- 
tos, da sua lealdade, dos seus conse- 
lhos, da iniciativa que em todos pro- 
curou criar, 

Perdemos, pois, um grande Reitor, 
um grande professor e um grande 

amigo— Reitor, professor e amigo que 

sempre guardaremos, como a mais pu- 
ra imagem da nossa mocidade, no 
panteão dos nossos peitos. 

Perdeu o Estado um digno funcio- 
nário, Perdeu a nação um homem 

de caracter. 
Dele nos lembraremos pela vida 

fóra, com satidade e carinho, sempre 

que encontrarmos um homem justo e 
digno ou recordarmos as lições da 

nossa juventude. Nisto irá o nosso 
respeito, a nossa admiração e a nosso 

grande dôr.» 

Terminaram aqui as homenagens a 

João Joaquim Pires, Uns passos mais 
e no fundo duma cova desapareceram, 
por fim, os veslígios duma vida pre- 
ciosa pela lealdade que a caracteri- 
son. 

Curvêmo-nos. 

a o 

No próximo número diremos ainda 
algo, por ser impossível compôr mais 
para êste, 

O DEMOCRATA 

Trinta caras feias... 
No número passado noticiâmos 

a exposição de caricaturas que 

está aberta na Associação Comer- 

cial, em que o nosso conterrâneo 

Amilcar de Sousa Torres, filho 

do saiúidoso amigo Bernardo Tor- 

res, se nos revela com uma ha- 

bilidade decidida para aquela algo 

difícil modalidade artística. 
A exposição tem sido larga: 

mente visitada e justamente apte- 

ciada, pois além de quási t das 

as caricaturas serem flagrantes, 

apresentou-se E'sse Torres com 

uma técnica pouco ou nada vista 

em Aveiro. Assim, a substituir o 

lapis, a aguarela, etc, as carica- 

turas aparecem em-cartolinas das 
várias côres necessárias, recorta- 
das, fazendo o recorte o traço 

que o lápis ou o pincel, em outra 
técnica, teria de dar. 

Consegui E'sse Torres dar aos 
seus trabalhos, dentro de uma 

técnica de certo modo ingrata, 

uma verdade e uma elegância 

que só abonam, e muito, a sua 

bôa intuição artística. Não pre 
tendendo fazer a descrição dos 

seus trabalhos, visto que só ven- 

do-os o público deverá ficar sa- 

tisfeito, destacaremos, por nos 

parecerem os mais felizes, os se- 

guintes: dr. Alberto Souto, José 

de Sousa, Júlio. Sobreiro, major 

Gaspar Ferreira, dr. Jaime Silva, 
dr. Lourenço Peixinho, e o 29, 

Eu, que é o autor — verdadeira- 
mente feliz. 

E'sse Torres, como se assina o 
caricaturista, deve continuar a 

aproveitar as suas horas dispo- 

níveis em tão belo passatempo, 

sendo justo que os caricaturados 

façam a aquisição dos trabalhos 
expostos para a merecida com- 

pensação do esforço feito e evi= 

tar que o desânimo e a descrença 
inutilise o valor artístico do nosso 
conterrâneo, a quem felicitâmos 

vivamento pelo seu triunfo. 
A exposição continua aberta 

até o dia 16. 

  

Mau cheiro 

E” fregiuente, à noite, na Rua do 
Gravito, onde despejam para a 
via pública todas as águas... 

Por isso lembrâmos a quem de 
-| direito que reprima o abuso, fa- 
zendo desaparecer aquêle perfu- 
me duma vez para sempre. 

  

Êste número foivigsa- 
do pela Ceneura 

As passagens de pia SR 
=x= 

Segundo um diário da capital 
acaba de ser concedida ao st. 
Gilberto Gomes de Oliveira pa- 
tente dum dispositivo eléctrico 
para sinalisação luminosa e so- 
nora e abertura e encerramento 
de cancelas nas passagens de 
nível, o que, se fôr viavel, muito 
deve concorrer para evitar futuros 
desastres nêsses pontos peri- 
gosos. 

Era bem bom que assim acon- 
tecesse. 

Feriado 

  

== 
Na segunda f.ira é O fericdo 

do nosso concelho, que obriga 
ao encarramento de algumas re- 
partições públicas, como de cos- 
tume, 

Achamos que não se torna de 
mais lembrar. 

  

Opinião insuspeita 
=0= 

O deputado socialista francês, 
Peschadour, escreve o seguinte 
em Le Populaire du Centre, de 5 
de Janeiro último : 

«Pênso que Staline não é nm génio, 
mas um-ser igoóbil, pior que Ivan, o 

terrível; um déspola sanguinário que 

não hesita diante de coisa alguma 
para manter a sua ditadura», 

Esta opinião pertence a um 
marxista e foi publicada num jor- 
nal do partido socialista francês. 
E, portanto, insuspeita. 

0. 

Arvores de fruto 

    

No intuito de conseguir que os la- 

vradores tratem das árvores de fruto 
com o devido cuidado, esteve nesta 

cidade o sr, dr. A. G, de Breda, di- 
rector técnico do Soluvel, Ld,”, de 
que tem o exclusívo a casa Abecassis 

(Lemãos) Bugoglos & C.º. 
Visitou vários pomares e vinhas da 

região, aconselhando os produtos So- 

label ou Insectox para as doenças das 

árvores de fito conforme os casos, 

Arzetox-A ou Insectox para o pulgão 

da vinha no caso de, na vinha se fa- 
zer qualquer cultura e Aderol na cal- 

da bordaleira para lhe dar mais ren- 

dimento e aderência, 

Estas visitas são úteis aos lavrado- 
res, pois orienta-os sôbre o que de- 

vem fazer para defenderem os seus 

pomares que são uma tiqueza nacio- 

nal, 

  
  

, 

A' prova 
==0== 

O lugre bacalhoeiro Novos Ma- 
res, construido nos estaleiros da 
Gafanha e há pouco. lançado à 
água, seguiu já tambem para a 
faina da pesca, com escala por 
Lisboa, onde chegou na semana 
preterita depois duma viagem 
tormentosa devido ao temporal 
que lhe surgiu no caminho. 

Póde-se dizer que foi uma 
prova dura; mas com isso só fi- 
cou demonstrada a solidez e re- 
sistência do navio, 

eee eee im 

ofeis e Pensões de, 
Portugal 
== 

Eis um livro opoituno e de 
toda, da máxima utilidade para 
quem vizja—para o iurismo. Edi- 
tado por um jornalista portuense 
de vastos recursos—Emílio Lou- 
bet—com o patrocínio oficial do! 
Conselho Nacional de Turismo e; 
União Hoteleira de Portugal, o! 
volume, bem apresentado grafica- 
mente, é um apreciável guia que 
ainda se recomenda pelo facto 
de estar escrito também em in- 
glês, francês e espanhol para ser- 
vir aos inumeros estranjeiros que 
nos visitam amiudadas vezes e 
precisam, por isso, de saber onde 
encontrar os indispensáveis aloja- 
mentos. 

Hoteis e Pensões de Portugal 
fecha com um mapa das estradas 
que igualmente se recomenda aos 
automobilistas assim como outras 
indicações encontradas atravez 5 
suas páginas impressas em ópti- 
mo papel e profusamente ilus- 
tradas. 

Felicitamos o sr. Emílio Loubet 
pelo magnífico serviço prestado 
ao país e agradecemos o ter-se 
lembrado do Democrata para a 
oferta da excelente publicação, a 

  

Teatro Aveirense 

A nossa casa de espectáculos 
registou na terça-feira uma gran- 
de enchente, como há muito não 
era vista. 

Atraídos pelo rêclamo da peça 
qne os artistas do Nacional, de 
Lisboa, anunciaram, o público 
acudiu à bilheteira e imediata- 
mente esgotou a lotação, ficando 
os retardatários a chuchar no dê- 
do. E' que o bom teatro, o tea- 
tro de escola, ainda é, a-pesar-de 
tudo, o preferido, E viu-se, Não 
só pelo elevado número de espe- 
ctadores, mas também pelas ova- 
ções produzidas durante a repre- 
gentação dos três actos que Ra- 
mada Curto nos oferece na sua 
nova produção intitulada Recom- 
pensa, 

Admirável, sim senhor. A crí- 
tica, desta vez, não exagerou nem 
torceu a verdade, Recompensa é 
uma peça-que se vô com agrado 
e de que se gosta. Nós, então, 
gostámos muito. O têma achã- 
mo-lo excelente, E o desempe- 
nho foi simplesmente magistral. 
Amélia Rey Colaço, no papel de 
Maria da Graça, que lhe foi dis: 
tribuído, chega a arrebatar. À 
plateia de Aveiro, difícil de con- 
tentar e, por tanto, de aquecer, 
sofreu uma transformação. Re- 
compensa fê-la despertar. Honra 
a Ramada Curto! Honra a Amé- 
lia Rey Colaço, que tão bem 
soube encarnar a mulher do po- 
vo, pondo em relêvo as suas 
maiores virtudes—dignidade, 
amor, trabalho ! 

Desenganem-se os que julgam 
o contrário: o modernismo é uma 
coisa ignóbil, Porque obliterou 
os sentimentos, corrompeu as al= 
mas, enfraqueceu os espíritos, 
transformou a própria fisionomia 
dos seres humanos. 

Está claro que nos referimos à 
educação moderna com tudo   principiar pela capa já nos esque- 

ciamos—com que o distinguiu. |   
  

2 

ai Espumantes Ra 

LU     
quanto concorre para desunir e 
provocar a infelicidade, 

Mas... agora reparamos: que 
á isto? Quetem a notícia do 
espectáculo de terça-feira com o 
que íamos a escrever? Ramada 
Curto focou um. assunto de ver- 
dadeiro interêsse social, chegando 
certas passagens da cêna a emo- 
cionar a assistência, Sinal de 

  

  
  

Consultório Médico 
DO 

DR. POMPEU CARDOSO 
Doenças de bôca e dentes 

Prótese e cirurgia dentária 

Ortodôncia 

Rua do Cais 

AVEIRO 

  

que os espíritos não andam tão 
emboitados como à primeira vis- 
ta parece. A moral ainda é uma 
coisa apreciável e de aí o trinnfo 
da peça pelos aplausos com que 
tem sido coroada, 

e 

BENEMERENCIA 
=qe= 

    

Passando em 16 do corrente 
mais um aniversário da morte da 
sr? D. Laura Marinho Ribeiro de 
Almeida, que foi esposa do nos- 
so amigo e conceituado ourives 
desta cidade, sr. Francisco Pinto 
de Almeida, recebemos dêste, pa- 
ra distribuirmos pelos pobres do 
Democrata, a quantia de 100800. 

Acção generosa, nobilitante e 
altruista, aqui fica mencionada com 
o devido relêvo para exemplo e 
incentivo dos que, podendo, tan- 
tas vezes se esquecem de socor- 
rer os necessitados, 

Ao sr. Francisco Pinto de Al- 
meida muito reconhecidos em no- 
me dos qu: vão ser contemplados. 

    

O Parque 
=0== 

Dizem-nos que ainda há pouco 
aqui esteve uma excursão que 
não visitou o Parque por desco- 
nhecer a sua existências 

Não é a primeira vez que tal 
sucede, pois já, em tempos, l:m- 
brámos que e-am de necessidade 
umas setas a indicarem a quem 
nos visita aquêle aprasivel recinto. 

E' tão fácil... 

  

O Democrata vende-se no Es-| 
tanco Flaviense, Rua dos Merca- 

dores. 

Dr. Dias da 
Médico-cirurgião 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 

15 às 17 horas 

Consultório e residência 

R. do Arco — AVEIRO 

TELE 7ON 

  

   
   

   

  

Costa Candal 

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias das 

10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Proximo do Chiado) — AVEIRO 

E N.º 206 

  

À Testa do trabalho 
Segundo os principios basilares do 

Estado Novo, o trabalho é um dever 
que se impõe a todos, não para nos 

diminuir ou amesquinhar, sôb uma 

pressão desligada de todo o sentido 

humano, mas para tornar mais nobre 

o homem, dando ao seu esfôrço em 

prol da família e do comum um sen- 
tido elevado e moral, E" por isso que 

o novo regime inslituiu a festa do tra- 

balho, a-fim-de que o dever de traba- 

lhar; longe de causar tristeza s desa- 
Lato, ao contrário—se transfigure nu- 

ma fonte de alegria sã e comunicati- 
va, Reata-se, assim, entre nós, mercê 
de principios políticos e sociais que 

reintegram a Nação na sua corrente 

de valores morais tradicionais, aquéle 
forte fio tradicional que fez dás iasti- 
tuições portuguesas verdadeiras forta- 

lezas daquilo que interessa essencial- 

mente a pessoa humana, O poder po- 
lítico vem reconhecer de novo, obe- 
diente aos ensinamentos de gerações 

passadas, que só o espirito de altruísmo 

pode dar ao trabalho um sentido que o 

ponha de harmonia com as verdadei- 

ras energias interiores do homem, 

Além do mais, isto prova que, para o 

Estado Novo, a sã moral tem para 
a vida individual e colectiva não só 
um valor pragmático, mas também 

um valor que dá à vida um sentido 

superior, capaz de reflectir os fins 

que solicitam naturalmente o homem 
a viver em harmonia com a sua nafu- 
reza de ser racional e espiritual, 

A Revolução Nacional, orientada 

por princípios que tendem a levar 2 

aclividade individual organizada au 

reconhecimento duma lei que supera 

todas as leis — lei moral e divina — 
não podia considerar o trabalho sepão 

como um esfôrço humano integrador 

das energias especificas da pessoa num 

mundo que transcende as necessidades 

puramente materiais. Nisto é que 

ela se distingue essencialmente dos 
modernos colectivismos, que não vêem 
na vida mais que interêsses económi- 
cos e no homem mais que um factor 

primordial de produção de riqueza, 
A democracia, alheia por natureza 

e por definição ao valor positivo do 

homem como ser que se alimenta de 

absoluto, nunca pôde dar ao trabalho 

um alto significado de actividade de- 

puradora da pobre natureza inferior 

do individuo, O comunismo marxista, 

acreditando apenas na realidade mate- 

rial ema lei do económico, considera 
o trebalho uma inferioridade que re- 

baixa o homem e contraria aquilo a 

que Carlos Marx chamou a racionali- 
zação da vida, 

Os principios que fundamentam a 

doutrina do Estado Novo, impregnados 

de outro espirito, mais nobre, levam a 

uma conclusão diferente. Dêles se 
conclui que a actividade humana se 

filia numa lei que dá à pessoa um 

particular titulo de nobreza, onde o 
amor e a inteligência marcam um sinal 

ind lével a denunciar a superioridade 
do trabalho, 

Por tudo isto, à festa do tralho, tal 
qual como a institui o Estado Novo, 
reprenta, entre nós, a diguificação da 

actividade útil dos portuguêses em lo- 
dos os campos da vida social e na- 
cional, 

E' uma bela tradição que se revive 
em harmonia com o património moral 

da Nação, 
A. 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fez Qnos, no dia 13, a inocente 
Maria Fernanda da Silva Neto, neta” 
do industrial sr. Victor Coelho da 
Silvay em 17, fá-loss a stº De 
Maria de Lourdes de Carvalho Vila- 
ça, filha do sr. Domingos Vitaça e o 
nosso amigo Alexandre dos Prazeres 

Rodrigues; em 18, as sn“ D. Fellét- 
dade Candida Ferreira, D, Adelaide 
da Costa Crespo, residente na Bata» 

lha, e D, Amélia Déniz Freire; esposai, 
do st, António Nunes Freire, comet-s 
ciante no Congo Belga; em 19, a st*, 
D. Ilda Tavares da Silva Cristo, es= 

posa do sr. dr. Júlio Cristo, médico 
em Lisboa, e em 20, a sr. D. Marias, 
Júlia de Sousa Lopes, esposu do nos=s; 
so velho amigo José de Sousa Lopes;:; 
o inocente Joaquim Duarte, filho da» 
sr. João Eugénio Peixinho, e o si. 

Antero Alves da Cunha, 1º-sargentos 
de Infantaria, na capital. 

— Na segunda e quarta-feira tam-- 
bém festejam, respectivamente, os seus: 
aniversários, os meninos Amadeu e: 
Maria Berta, filhos do sr. Amadett 
Amador, da importante firma Testa &s 
Amadores, desta cidade - 

Parabéns. 

  

Partidas e Chegalas: 

Esteve, de novo, em Aveiro o nos= 

so conterrâneo Joaquim Huet e Silva 
aspirante de Finanças em Ponte do 

Lima, para onde já retirou. 

—pDe Lisboa veio passar alguns 
dias à sua casa do Troviscal o st. 
dr. Arlindo Vicente, que na segunda- 

-feira cumprimentâmos nesta cidade, 
—A continuar os seus estudos res 

tirou para Coimbra o estudante Amil 
car Grijó, filho do sr, Manuel da 
Costa Grijó. 

—Fol para o estrangeiro recrear- 
-se durante algumas semanas, o nosso 
conterraneo, sr. dr, Artur Cunha. 

Doentes 

Têm-se acentuado as melhoras da 
esposa do sr. Eduarda Coelho da 
Silva, 

  

A vos do seu dono 
=0= 

Gabriel Peri, ao atacar em L'Hus 
manité, órgão do partido comu- 
nista francês, a política de não- 
-jntervenção em Espanha, fêz bem 
em transcrever alguns tiechos do 
jornal soviético Pravda. Ficamos 
assim sabendo que não defendia 
os interôsses da França, mas 08 
da União Soviética. Mais ainda: 
teve a franqueza de indirecta- 
mente confessar aquilo que aliás 
tôda a gente sabe: que os comu 
nistas cumprem apenas as ordens 
do seu dono, o grande - Staline, 
Não pensam pela sua cabeça, mas 
pela do seu dono. 

L'Humanité é, pois, a voz do 
seu dono, do seu verdadeiro dono, 
o guia dos povos Staline. Os jor= 
nalistas que lá escrevem não pas 
sam de cães que ladram, segundo 
as indicações do dono... 

Vende-se no Bairro da Apre- 
sentação (Rua D. Jorge de Lens 
castro). : 

Nessa Redacção se informa, 

    

  

À depuração soviética 
Parece que, depois da depuração 

geral soviética em que o Komin- 

aquela organisação vai ser, por 
sua vez, sujeita a uma limpexa ge- 
ral... E pelo menos, o que se 
conclue das últimas notícias pro- 
venientes de Moscovo que dão conta 
do desaparecimento ou da prisão 
de oito polacos, seis alemães, seis 
finlandeses, três romenos, um di- 
namarquês, quatro letões, um ame- 
ricano, três lituanos e cinço hun- 
garos, entre os quais Bela Khun. 
Deve ser êste o primeiro acto ds 
nova tragédia. 

    Antes de proceder a esta depu- 
ração experimental —que já causou 
cêrca de uma centena de vítimas— 
o Comité Central da G, P. U. 
[tinha procurado atraír a Moscovo 
todos os membros do Komintern   

    

que se encontravam fóra do terri- 

tório da U, R. 8. S.. E" claro 
que os exemplos anteriores para 
alguma coisa dever: de ter servido, 

    
| Daí, o número relativamente ingi- 
|gnificante dos que caíram na es- 

tern naturalmente muito mflutu, | parrela. .. 
Por isso mesnib, o novo Conge- 

lho do Komintern será composto 
quási exclusivamente . de russos. 

| Entre ôles figurarão os nomes dos 
"camaradas Staline, Manouilsky, 
Idanoff e Jeschoff (êstes dois últi- 
mos são, ao mesmo tempo, mem- 
bros do Govêrno). No entanto, pa- 
ra dar tom e em virtude do carás 
cter nacional forçadamente assumi- 
do pelo Conselho, muitos dos seus 
membros russos usarão pseudóni- 

!mos estranjeiros. . ». 

  

Azeitona 
de Elvas a 1$30 cada Kg 

Pedidos a João Delgado 

| S. Bernardo (Tejef, 209)  



  

Daladier e a França 
O chefe do Govêrno francês, 

falando, há dias, sobre as difi- 
culdades com que está lutando, 
fez a seguinte declaração : 

«O govêrmo a que presido há três 

semanas viu-se, desde a sua formação, 

a braços com grandes dificuldades 

que exigiam solução imediata, Era 

preciso, primeiramente, restabelecer a 
paz social—a paz entre os franceses, 

Arrumámos, pois, os conflitos sociais. 

As grandes greves acabaram graças à 

boa vontade de patrões e operários e 

recomeçou o trabalho, A segunda 

dificuldade era de ordem externa e 
consistia mas-divisões na Europa, cujos 
países não param de se armar, quan- 

do deveriam unir-se, Na conferência 
de Londres, como estava animado pela 
vontade de fazer frente a todos os 
perigos, consegui, com a clarividência 
e a lenaz colaboração de Bonnet, re- 
forçar o entendimento sincero e leal 

da França com a Grã-Bretanha—ga- 

ramtia da liberdade: e da Paz, 
*Logo que regressei de Londres, ti- 

ve de fazer face às dificuldades eco- 

nómicas e financeiras», 
: 
Ecacrescentou: 

«Hoje, como sempre, quero dizer ao 
país tôda a verdade, Esta verdade é 
asseguinte: a nossa economia Sestá 
profundamente atacada, o lucro legf» 
tiimo tende à desaparecer e o desem- 

prêgo parcial aumenta nas diversas 

empresas; a nossa balança comercial 

empobrece-nos, as nossas estatísticas 

de produção são objecto de humilha- 
ção. A yerdade é que, com uma ecos 

momia anémica, o orçamento do Es- 

tado encontra-se forçosamente defici- 
tário; as necessidades do Tesouro es- 
gotam o pé-de-meia, degradam o cré- 

dito público, estancam o crédito pri- 

vado e ameaçam o crédito monetário, 

O govêrno, responsável pelos destinos 

do país, não pode tolerar que se pro» 

longue tão grave situação. Não é 

momento de tratár de doutrinas ou de 

experiências. Ortodoxa ou arrojada, 

generosa ou cruel, tôda a medida que 

concorter direclamente para a salva- 

ção do país é necessária; tôda a me- 

dida que não interesse directamente à 

salvação pública é supértlua, É Este 

o espírito que anima a acção que en- 

cetamos. Na base desta acção está o 

apélo à confiança do país, Porém, 

para uma política de confiança dura- 

doura devemos assentar Duma base 

de partida sólida, que resista a lôdas 

as provações, É preciso, portanto, fi- 

xar primeiramente um nível monetá- 

tio que corresponda aos nossos encar- 

gos e não seja constantemente discu- 

tido, um nível que, finalmente, ponha 

o franco ao abrigo dos ataques desde 

há anos desencadeados contra êle. 

Pobre França! Elatem homens 

de valor que a podem salvar; 

mas também lá existe quem con- 
corra para a perder. 

E” tão dificil governar povos. 

Principalmente hoje em que a 

disciplina desapareceu quási por 

O TEMPO 
Previsões de 15 a 22 de Maio 

Meteorologia 

Oscilação  barométrica geral — 
Continua a subida barométrica, ini- 
ciando em 17 uma descida fortemen- 
te acentuada, 

De 20 para 21 destaca-se uma os- 
cilação: brusca, 

Datas de novos ciclones—Em 15, 
17 e de 20 para 21, 

Movimentos mais sensíveis no cam- 
po de pressão — Em 15, 17 e de 20 
para 21, 

Tempo em Portugal—É provável 
que o tempo, durante êste periodo, se 

apresente, por vezes, de trovoadas e 

ventoso. 
Tempo no estrangeiro — Tendência 

para mau tempo e maior inlensidade 

dos ventos: nos E, U. da América do 

Norte, 
Oscilação-provável de temperatura 

na península—Pequena vscilação, 

Sismologia 

Datas de” maior) sensibilidade: em 
16, de 19 para 20 e em 22, 

Setúbal, 11 de Maio de-1938, 
A. CARVALHO SERRA 

  

“O DEMOCRATA 

Lotaria de 9.º António 
EM 11 DE JUNHO 

Prémio Maior 

3.000 confos 
Bilhetes a 800800 
Meios a 400800 
Décimos a 80800 
Vigésimos a 40800: - 
Cautelas a 11800 

Preços garantidos até 31 de Maio 

PEDIDOS A 

Campião & GC. 
116, Rua- do Amparo 

LISBOA 

ks Repartições do Estado 
Lampadas «Lumiar» marcadas com 

P, E. (Património: do Estado) 

vendem-se na casa 

RICARDO M. DA COSTA 
RUA DA CORREDOURA 

  

  

Basket-Ball 

Comentários à sótima jornada 
do campeonato regional 

Positivamente,o público interesson- 
-sg, a valer, pelo desenrolar da actual 

competição, 

No último domingo, numerosa as- 
sistência presenciou, em Aveiro, os jo- 
gos Licen-Olivelrense e Galitos-Spor- 
ting, de Espinho, saindo plenamente 

satisfeita com as exibições fornecidas 

pelos aveirenses, 
Como vaticiaâmos, o Vasco da 

Gama, perdeu, em Vale Grande, com 

o Valegrandense que, na sua ferra, é 

adversário dificílimo para os melhores, 

Os encontros desta cidade não pre- 
cisavam de vaticínio. . » 

Eis a tabela actual;   (Telefone: 111) 

JS NV E-D E G. P 
Galitos 76 01 21392 19 
Liceu 7601 200:90 19 
V. Grande 7 5 o 2 204137 17 
V. da Gama Z 403 Sonia 15 
Sanjoanense 20 120-201 10 
Oliveirense 7 01 ê 87-23» 7 
Espinho 6 o 1 6 61-158. 6 

  
  

| 

especialmente concebidos 

Acresce que Tobralco 

das suas côres e desenhos. 

eido o TOBRALCO não 

pagará as despesas da con! 

ou bordados 

Os seus bébés merecem ser vestidos com os 

lindíssimos e modernos padrões de TOBRALCO 

ximo a graciosidade das crianças. 

mente duradoiro e resistente às frequentes lava 

gens exigidas pelas brincadeiras infantis. 

Conserva até ao fimo trescura e vivacidade 

TOBRALCO 
Facilmente lovável E eds De grande duração 

sc. 
Largura; 70 cms. o metro Veja o nome na ourelo 

GARANTIA; Se por qualquer defeito do te- 

trocá-lo-á ou devolverá o sua importância, e 

para realçarem-ao má- 

é um tecido extrema- 

satisfizer, a Tootal S 
aa 

fecção. 

   

  

ut
 

q
 

A Tootal continua a vender em Portugal os encantadores tecidos ROBIA De 

aparência luxuosa existem em-córes lisas ou em desenhos estampados, em relêvo 

São tecidos canti-rugas». assm denominados por resistirem ao amarrotar Vejam 

& variadissima colecção de padrões nos bons estabelecimentos. 

  

Secção desporfina 

  

    completo !. .. 

O PO QUE LHE 
CONVEM 

Dansando sob a 
atmosfera .quente 1 | 
das salas de baile... 
estando ao S0lxãos! ; 
vento, & chuva... 
na práia... no «ten. 
viga... NO cgolfa..e 
em qualquer parte, 
“níim, em que 

queira sobressair, tem necessidade 
dum pó que se segure; dum pó que 
não cáia para deixar vêr um nariz 
brilhante e um rosto luzidio e conges- 
lionado. V. Ex.a necessita dum pó que 
se harmonize naturalmente com o seu 

- rosto... que seja invisível, um pó 
- que se estenda perfeitamente sôbre a 

pele e adira duma maneira uniforme, 
- Precisa dum pó que seja puro, que 

seja inofensivo, 
Só o Pó Tokalon contém a mousse 

de crême (processo patenteado) — in= 
grediente, há pouco descoberto, que 
conseque, faça V, Exa o que fizer, 

- conservar adérente o pó durante o 
dia inteiro (até que o fire ao lavar-se) 
e dar á sua pele uma frescura tão en- 

. cantadoro que é impossivel descre- 
vê-la, 

Não é, pois, extraordinário que 
3.000.000 de senhoras empreguem o 
Pó Tokalon todas as manhãs; as ce 
lebridades do teatro, as estrelas do 
cinema, as senhoras mais lindas da 
sociedade — numa palavra: as mais 

“ bonitas mulheres de Portugal, França, 
Inglaterra, América, Itália — exigem 
agora o Pó Tokalon, 

Os compactos Tokalon contêm pres 
sentemenle a mousse 
de crême. O Pó eo 
Rouge são ambos 
muito aderentes, 
Qualquer cousa de 
novo, de diferente, 
de melhor, 

A venda nas periu- 
marias e boas casas 

“ da especialidade, Não enconitando, 
dirija-se á Agência Tokalon — 88, Rua 
da Assunção, Lisboa —que ateside sem 
demora. 

A' venda em Aveiro: 

Jardim das Modas 
RUA COIMBRA 

(Antiga Costeira) 

Pedro de Almeida 

Gonçalves 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12-e das 

15 às 18 horas 

Praga do Comércio 
(Em. frente aos Arcos) 

AVEIRO —— 

Manutenção militar 
DELEGAÇÃO EM NUEIRO 

Anúncio 

Recebem-se propostas por 
escrito, até 20 do corren e, 
para o fornecimento de géne- 
ros e combustivel necessá- 
rios para o rancho das pra- 
ças dos Regimentos de Ca- 
velaria e Infantaria n.º 19, 
dos mêses de Junho, Julho e 
Agosto do corrente ano, 

Aveiro, 10 de Maio de 
1938. 

O Delegado, 

Adriano de Carvalho 
Capitão 

«A Crisolita» 

Manuel Velho 
R. Gustavo F, Pinto Basto 

(Próximo à Adega Social) 

Mercearias, sementes de hortaliça, 
vidraça, pregos, artigos decaça, 
polinios para limpar metais, 
apanha môscas, trigo para ma- 

  

sertam-se máquinas de cosinha 
€ candieiros da Vacuum     tar ratos e muitos outros artigos | 

Na Crisolita vendem se e con- 

Teafro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domivgo, 15 de Maio de 1938 

Matinée às 15,30 — Soirée às 21,30 h. 

A Comédia dos 
Acusados 

com Wiliam Powel e Myrua Loy 
=x 

Quinta-feira, 19 (ás 21,30 h) 

Um grande filme musical 

Palhaços 

com o tenor Richard Tauber 

Brevemente 1 

A Canção da Terra 

Um novo filme português 

  

Precisam-se 
Pintores cerâmicos es- 

tatuetas Imagens. 
Carta, Industrial Deco- 

rativa— COIMBRA. 

  

Ver a 4: página 
GOGDGODDDOoosaDoaDpannaaDDaoDa, 

Clapeus de Senhora 
A elegancia duma senhora 
está num chapeu de fino gôsto 
que só se adquire na casa de 
Laurentino Rodrigues 
onde se encontram lindos mo- 
delos a preços excepcionais. 

As senhoras devem, portanto, 
fazer uma visita àquele 
atelier, no Largo do Espírito 
Santo (Cinco Bicas), pois 
nele encontrarão um mos- 
truário digno de ser admi- 

rado. , 
[5 Também na mesma casa se 

modificam e confeccionam, 
com a maior perfeição, cha- 
peus para senhora e homem. 

  

        

Dr. Sousa Refoios 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Doenças dos olhos e das 
Senhoras 

Consultas e tratamentos, às terças e 
sextas-feiras, das 9,30 h, ao meio 
dia no consultório do Dr, Pedro 

de Almeida Gonçalves 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

—— AVEIRO —— 

  

“Salão Avenida,, 
(Telef. n.º 213) 

| Ás Senhoras 
Agllio da Silva Pádua, acaba 

de abrir na Avenida Central, 
um Salão com toda a apare- 
lhagem moderna para cortes 
de cabelo, ondulações, etc., 
ete., recomendando-o, por 
isso,a todas as senhoras 

Na nova casa encontram-se to- 
dos os trabalhos daquêle mis- 
ter, pois o seu proprietário 
está habilidado por um dos 
melhores cabeleireiros da 

capital. 

AVENIDA CENTRAL 
AVEIRO 

Só 20 cent. 

cada litro de grainha 
para criação 

Pedidos a João Delgado 

S. Berardo (Telef. 209) 
Vende-se uma casa na Rua 

Tenente Rezende, 
composta de loja e 1.º andar com 
7 divisões. = 

Falar no talho da viúva de José 
Gamelas, na mesma rua, 

Vendem-se 5 na Rua 
G aSAS deSá Tratar com Jo- 
sé Rodrigues, na R. Cândido Reis. 
  

  

  

  

     
   

       

  

     

ses, 

  

| 
Após uma boa exibição, o Li-, 
ceu dominou, na primeira parte, 
o Oliveirense, pelo magnifico 

«sos» de 34-4 
Certamente, os - académicos alcan- 

çariam o rêcord da marcação, que já 
lhes pertença, aliás, mercê dos 53 
pontos que obtiveram, em S, João da 

Madeira, se os oliveirenses, no segundo 

período, vendo-se inferiorisados numê- 

ricamente, devido à expulsão dum ele- 
mento, não têm desistido de continuar 

em campo, 
Nêsses 20 minutos iniciais, os estu- 

dantes deliciaram o público com jo 

gajas ricas de conjunto e especlacu- 

losidade, arrancando entusiásticas ova- 
ções do seu público. 

Pena foi que a maioria.dos adeptos 
liceais não fôsse (ão gentil para com 

os visitantes (o vencedor já era, há 
muito, conhecido...) como o foi para 
com os simpáticos rapazes do Spor- 

ting, de: Espinho, 
E, no entanto, o Oliveirense tinha 

sido, na primeira volta, particular 
mente aplaudido por alguns adeptos 

do Liceu, quando enfrentou os Gali- 
tos. 

Coisas interessantes que acontecem 

e que justificam, cada vez mais, aque- 
le decantado palavrão da mentalidade 
desportiva. . . 

Pois. é verdade. Os rapazes do 
Liceu fizeram uma exibição admirável, 
alardeando facilidade desconcertante 
nos lançamentos. Laranjeira distin- 

guiu-se muito, desta vez. Norton e 
Tony acompanharam-no muito bem, 

Na defêsa, Ricardo Campos contina 
a ser o melhor. Progride de jôgo 
para jôpgo. 

Os oliveirenses revelaram-se fracos 
adversários. Devem ser os que me- 
nos conjunto e poder ofensivo ofere- 

cem, nesta época. 
O Liceu alinhous Campos e Lemos; 

Norton, Laranjeira e Tony. 
Arbitrou o sr, José de O, Ferreira, 

O Club dos Galitos venceu, fácil. 
mente, 'o Espinho, por 52-10 
Os aveirenses apresentaram nova 

formação. Deslocaram o defêsa di- 

reita para avançado, em vez de Sou- 

sa, chamando para aquele posto o 

reserva Baldomero Coelho, 
Como marcaram 52 pontos, é de 

crer que a formação não tivesse desa- 
gradado de todo... 

No primeiro tempo, registou-se o 
score de 22-6, 

Os Galitos alinharam: Baldomero e 
Encarnação (6); Vasco (12); Fino (16) 
e Aurélio (18), 

Baldomero foi sóbrio e cumpriu. 
Encarnação teve jogadas formidáveis, 
a interceptar, arrancando grandes 

aplausos. Contra adversários mais 
fortes, não deve, no entanto, descurar 
muito a presença do avançado contrá: 

rio, para não ser supreendido, Encar- 
nação é, de facto, o melhor defesa 
que tem aparecido em Aveiro, Vasco 
foi chamado para a frente, em virtude 

da momentânea baixa de forma de 
Álvaro de Sousa, que não tem podido 
gompárecer aos treinos, por motivo 
dos seus dereres profissionais, aos 
quais, como é natural, tem de dedi- 
car-se com afã, No entanto, é de 
presumir que Sousa reapareça, em 
breve, no campo, envergando a cami- 
sola encarnada, que tem; provado sas] 

ber defender com o mesmo entusiásmo 
e carinho com que defende os seus 
deveres, que não- estão relacionados 
como despôrto. 
Fino satisfêz o está mais aífoilo e 

certo nos lançamentos, 
Aurélio progride a olhos vistos e, 

agora, deve ler readquirido a sua an- 
tiga forma, que lhe deu tão justifica- 
do renome, 

O Espinho formou: 
M, Silva e Nobre (6); Domingos (4), 

Viseu. e Mateiro, 
Correctos desportistas, os espinhen- 

em breve hão-de merecer as 
honras de adversários perigosos, se 
persistirem no aperfeiçoamento da mo- 
dalidades 

Nobre, um elemento conhecidíssimo, 
foi o melhor. ; 

Arbitrou o sra Sérgio Bacelar, que 
teve tarefa fácil, em virtude do exem» 
plar comportamento dos jogadores, 

O Vasco da Gama perdeu, em 
Vale Grande, por 18-8 

Este desafio foi de difícil direcção, 
Desenharam-se, por vezes, jogadas 
violentas, que o árbitro, Adriano Pires, 
reprimiu conforme soube e pôde. 

A primeira parte terminou com 6-2, 
a favor do Valegrandense, 

"Amanhã, teremos, novamente, 
Liceu contra Galitos ! 

O campo do Parque deve registar, 
âmanha, a sua maior enchente, 

Defrontam-se, de novo, Galitos e 

Liceu ! 
Match decisivo, que pode conside- 

rar-=sg de autêntica final do campeo- 
nato.     Ambos (êm os mesmos pontos na 

Dr. Alberto Costa 
Assistente da Faculdade de Me- 

dicina de Coimbra 

Medico da Maternidade 

Dvenças Tas senhoras e dos 
recem-nascidos. partos. 

Operações 

Consultas aos sábados, das 13 ás 
16 horas, no consultório do Dr, 

Joaquim Henriques 

Praça do Comércio 

(Ros Arcos) 
AVEIRO 

    

Comarca de Aveiro 
mi) 

Arrematação 
14 publicação 

No:dia 29 do próximo mês 
de Maio, por 12.horas, á 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, á' Praça da: 
República, na execução por 
impôsto de Justiça e multa 
promovida pelo: exequente 
Ministério Público contra o 
executado José Marques Ri- 
beiro, 0 José Real, casado, tras 
balhador, do lugar da Quinta 
do Gato, freguesia da Glória, 
desta mesma. comarça, por 
apenso ao processo correcios 
nal que também lhe-promo- 
veu o Ministério Público, vai 
á praça para ser arrematado 
por quem maior lanço ofere- 
cer acima de sua avaliação, 
o seguinte: 

O direito e acção que o 
dito executado tem à heran- 
ça deixada pºr sua mãi Maria 
Cavadinha de Oliveira, viúva 
e que foi do referido lugar 
da Quinta do Gato, direito e 
acção que corresponde a uma 
quinta-parte do casal que se 
compõe dos seguintes pré- 
dios: 

Metade duma terra nas 
Gestas, limite da Quinta do 
Gato, freguesia de Esgueira; 

Um terreno a mato, sito na 
Brogueira, limite da dita fre= 
guesia de Esgueira; 

Uma terra lavradia, deno- 
ininada «Serradinha», sita nos 
limites da Quinta do Gato, 
freguesia da Vera-Cruz; 

Uma terra lavradia, deno- 
minada «Cabeço da Quinta», 
sita nos limites do mesmo 
lugar e freguesia; e 

Um prédio de casas de 
habitação com quintal e suas 
pertenças, sito na Quinta do 
Gato, freguesia da Glória, 
avaliado o referido. direito 
e acção em 3.650$00: 

A sisa e despesas da pra- 
ça são pagas pelo arrema- 
tante nos termos-da lei, 

Pelo presente são também 
citados. quaisquer. credores 
para assistirem à praça e usa- 
rem dos seus direitos e bem 
assim os comproprietários 
Manuel Marques Ribeiro e 
mulher, ignorando-se o nome 
desta, ausentes em parte in- 
certa do Brasil, para usarem 
do direito de preferência, uns 
e outros, querendo. 

Aveiro 20 de Abril de 
1938. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2: Vara 
Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção 

António Augusto dos Santos 
Victor 

Mobiliario 
Vende-se em muito bom esta= 

do um sofá de palhinha, duas 
cadeiras de braços, uma mêsa res 
donda e mais seis cadeiras. 

Nesta Redacção se diz. 

  

  

  

tebela de classificação Ambos são 
adversários perigosíssimos, 

Quem vencerá?—eis a pregunta 
que corre de boca em boca, mas que 
só âmanhã, ao. declinar da tarde, se 

ficará sabendo, depois da Inta, que 

vai ser falada... 

x. 
 



  

  

  

O DEMOCRATA 
  

Kortin 
  

A marca da mais alta categoria internacional continuando 

na vanguarda da Técnica da T. 8. F. 

Os receptores “Kúrfing, não são simplesmente aparelhos de T. S. S.: são verda- 
  

  

O nome 

Os produtos 

Em Aveiro presta todos os esclarecimentos: Arena 

» (O 

“córting,, 

dá Móriing E) 

deiros instrumentos musicais de inegualánel beleza sonora 

é uma garantia só por si 

  

na EVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 

são de fama mundial 

ERUVUASIO ALELURA 

  
  

-Clinica Médica e Cirurgica 
Horario dos comboios 
  

  

  

Dr. Humberto Leitão Da Companhia Portuguesa dos Caminhos de Serro inha ão Vale do Vouga 

Consultório : Partidas para o norto | Partidas para o sul Partidas Chegadas 

de O 5,41 tram: 756 tram. Fig. 7,57 8,38 
(Junto à Livraria Vieira da Cunha) 5,27 correio 9,40 rápido 

7,15 tram. 10,59 correio c 
Consultas das 10 às 12 e O ) ? A 13,45 10,15 
onsu pondo Pode e vas 10,22.» 13,23 tram. Fig. 

Es 12,56 rápido 16,19 tram. E . 

Ea 13,43 tram. 19,29 rápido 18,38 18,21 

ea 1658 > 21,51 tram. 

RUA DO RATO o ss 0,31 correio 20,50 POD 

j ram. : A 
(Chamadas a qualquer hora) 929.97 rápido E ne chegam tram. às 19,05 e às 20,39, que   

  

      
  

  

Dr. António M. de 

Oliveira Alves 

Especialista de doenças das 

vias urinárias 

Consultas todos os domingos das 11 

horas em diante no consultório 

do Dr, Eugénio Couceiro 

RUA COIMBRA 

(Por cima da Farmácia Brito) 

AVEIRO 

  

    
  

Pórto 

Rainha Sanfa 
REGISTADO SOB O N.º 24.840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

  

  

SEC DIC DIC DC CDC DK DO 

Fábrica Aleluia 
Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

Azulejos 

Louças sanitárias e decorativas 

& 

x 
K 
X 

  

aÃÊSos NS dee da ES O 

DICSICSICSIC HC DC DICK CO 
  

STORES GELOSIAS 

São o confórto no vosso pré- | 

dio, a defesa da sua caixilha- 

ria e de inegualável estética 

Agente no distrito: 

Francisco Casimiro da Silva 
na 

Moveis | Estôfos | Decorações 

Av. Central = AVEIRO 

TELEF. 107 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

    

  

  

  

——- Posta & Amadores 
DR. JOAQUIM BENRIQUES 

MÉDICO 

Consultas das 10 às 12 e das 
16 às 18 horas 

      
        

Comissões, Consignações, 

   
Cereais, Ferragens e Mercearia. 

Vidraça, 

        
     

Aos sábados das 9 ás 12 h. 

HH 
Praça do Comércio (hos Rircos) 

AVEIRO 

Depositarios de petroleo = gazolin- 

SHELL 
e 

Rua Eça de Queiroz       
  

DI
C 

DI
C 

DI
C 
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I 
E
 

  

  

Ha fotografiafêntral 

  

  

| 

  

  

beça sempre limpa. 

    

Loção parasiticida “Aurélio, 

Esta Loção, destroi rapidamente todos os parasitas se- 

jam quais forem e em qualquer parte do corpo. Não causa o 

menor ardor, amacia a pele e alisa o cabelo. 

deve usar-se de quando em vez, para lhes conservar a ca- 
Nas creanças 

Substitui as brilhantinas e os seus 

efeitos são instantâneos em todos os parasitas. 

A casa que o vende devolverá a importância do seu 

custo se lhe fôr provada a ineficácia. 

Á venda em tôdas as casas bem sortidas: Farmácias, 
Drogarias e Perfumarias. 

DEPOSITÁRIO GERAL: 

Farmácia Brito, de Morais Calado — AVEIRO 

  

  

    

  

Pa 
Parlamento. 

refeições. 

    
     FECH ço! 

Numa recepção efetuada, há dias, no palácio de S, 

Bento, Salazar oferece bôlos aos convidados, entre os 

quais tinham preferência os membros das duas casas do 

O deputado Vasco Borges, servindo-se : 

— Sr. Presidente: não costumo tomar nada entre as 

Mas 
tão extraordinário—único se lhe pode chamar—que' fa- 

rei também hoje uma excepção aos meus hábitos... 

«- comer das mãos de V. Ex. é facto 

E) = 

  

Comarca de Aveiro 

Arrematação 
2.º publicação 

No dia 15 do próximo mês de 
Maio, por 12 horas, à porta do 
Tribunal Judicial desta comarca, 
e na carta precatória para no- 
meação de um arbitrador, ava- 
liação e arrematação, vinda da 
comarca de Estarreja, extraída 
da execução por custas em que 
são exegtisnte o Ministério Pú 
blico e executado José Gato, viú- 
vo, morador em Setúbal, se há- 
-de proceder à arrematação em 
hasta pública, a-fim-de ser en- 
tregue a quem maior lanço ofe- 
recer, acima da sua avaliação, da 
seguinte propriedade: 

Cinco trêze avos de uma leira 
de junco, sita no Perraxil, de 
Aveiro, avaliada na quantia de 

400500. 
Pelo presente são citados quais- 

quer credores incertos para as- 
sistirem à arrematação e usarem 
doa seus direitos, querendo. 

Aveiro, 25 de Abril de 1938 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 2.º Secção da 2.º Vara, 

João Antônio de Morais Sarmento 

  

Comarca de Aveiro 

éditos de 30 dias 
Por êste Juizo, segunda Secção, 

primeira Vara, e nos autos de 
pedido de alimentos que Engrá- 
cia Ferreira, solteira, maior, do- 
méstica, de Esgueira, move con- 
tra Isaías Beinardo, solteiro, maior, 
capitão da marinha mercante, re- 
sidente na rua Prior, número 
quinze, segundo, esquerdo, de 
Lisboa, correm éditos de trinta 
dias a contar da segunda e últi- 
ma publicação do anúncio, citan- 
do o requerido Isaías Bernardo, 
solteiro, maior, capitão da mari: 
nha mercante, was auzente na 
Argentina, para comparecer pes- 
soalmente no Tribunal da Tutoria 
desta comarca de Aveiro, no dia 
6 de Junho próximo, pelas 14 
horas, a-fim-de se proceder à 
conferência de que trata O artigo 
5.º do decreto número 24.131, 
ordenada no processo acima re- 
ferido, podendo, porém, faz r-se 
representar por procurador. 

Aveiro, 11 de Abril de 1938. 

O Chefe da 1.º Secção da 1.º Vara 

Carlos Hermenegildo de Sousa 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara, 
António Baltazar 
      

Grafonola 
His Masters Voice, com dis- 

cos—vende-se. Informa Gervásio   Aleluia 

Comarca de Aveiro 
== 

Arrematação 
1.º publicação 

Por êste Juizo, cartório da se 
gunda Secção da primeira Vara” 
e nos autos de execução por cus- 
tas e selos que o Magistrado do 
Ministério Público desta comarca 
move contra António Márques da 
Cunha, pedeiro, morador na rua 
da República n.º 178, da cidade e 
comarca da Figueira da Foz, é 
corre por apenso à acção de di- 
vórcio que lhe propôs sua mulher 
Maria de Jesus Deniz, doméstica, 
je Esgueira, vai à praça para ser 
arrem: tado por quem maior lan- 
ço cfcrecer acima da sua respe- 
ctiva avaliação, no dia 22 de Maio 
próx'mo, p'las 12 horas, à porta 
do Tribunal Judidial desta co- 
marc>, sito à Praça da República 
em Ávsiro, o segu'nte prédio 
pertencente e penhorado ao exe= 
cutado: 

Uma terra lavradia, sita nos 
Arneiros, limit: e freguesia de 
Esoueira, avaliada em 4.000800, 

Pelo presente são citados os 
credores incertos, 

Aveiro, 23 de Abril de 1938. 

O escrivão da 2.º Secção da 1* 
Vara 

Carlos Hermenegildo de Sousa 

Verifiquei: 

O Jais de Direito da 1.º Vara, 

Antônio Baltazar 

  

Comarca de Aveiro 
=0= 

ANÚNCIO 
Por sentença de 9 de Abril 

de 1938, foi decretado o di- 
vórcio definitivo dos cunju- 
ges João Ferreira, pescador 
e Rosa de Jesus Pedro, do- 
méstica, moradores na Gafa- 
nha da Nazaré, o que se 
anuncia para os devidos efei- 
tos. 

Aveiro, 4 de Maio de 1938. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 
Melo Freitas 

O escrivão da 2.º Secção da 
2º Vara 

João Antônio de Morais Sarmento 

Denfista Soares 

Clínica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino)   AVEIRO 
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